A história do maiô sua evolução tecnológica.

The history of bathing suit and your technological evolution.
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Resumo

A história do maiô está, estreitamente, ligada à historia de novas tecnologias para fibras e tecidos e à melhora da qualidade destes materiais. Através desta história pode-se observar a tecnologia utilizada no maiô de performance e o destaque desta tecnologia em competições internacionais, sendo a de maior relevância os jogos Olímpicos. 

Palavras chave: maiô, tecido e tecnologia.

Abstract

The History of bathing suit is narrowly related to the history of new fibers and cloth technology and the quality improvement of those. Through this story you can see the technology used of the bathing suit performance in international competitions, the most relevant being the Olympics game.
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Introdução

O homem primitivo andava nu. Passou depois a cobrir-se com pele de animais. Na idade Neolítica e na do Bronze, descobriu a possibilidade de transformar matérias-primas em fios ou filamentos que eram, em seguida, transformados em tecidos. Usou essa capacidade, a principio para fabricar redes de pesca, mas logo depois percebeu que também podia fazer roupas em máquinas de tecer (tear). A produção, em série, de materiais têxteis começou com a industrialização (Wulfhorst et al., 2006).

No inicio do século XIX com a popularidade dos esportes, principalmente da natação, as pessoas tiveram a necessidade de trajes apropriados para a prática de esportes aquáticos e para o lazer em piscinas e praias. Era uma calça e uma túnica até os joelhos amarrada nos ombros, com o caráter mais utilitário do que estético.

Desenvolvimento

A história das fibras têxteis está intimamente ligada à história do homem e da sua evolução ao longo dos séculos. A produção têxtil nasceu como artesanato primitivo que nasceu da necessidade do homem de vestir-se para se proteger dos elementos externos, evoluiu com o desejo do homem de melhorar a sua condição de vida e com o desenvolvimento do parecer estético. No início o homem tinha a sua disposição apenas o que a natureza oferecia, ou seja, as fibras vegetais e as animais (Ryder, 2000).

A fibra têxtil é todo e qualquer material fibroso passível de ser fiado e/ou tecido e segundo a ASTN D123-03 (2006) é um termo genérico usado para todos os materiais que formam um elemento básico têxtil e é caracterizado por ter um comprimento 100 vezes maior que seu diâmetro. As fibras são classificadas em naturais, produzidas pela natureza que as principais são o algodão, o linho, a seda e a lã ou de origem não natural que são produzidas por processos industriais, que a partir de polímeros naturais transformados por ação de agentes químicos (fibras artificiais ou regeneradas) ou então as fibras sintéticas que são formadas por polímeros obtidos por sínteses químicas.

A partir das fibras são formados filamentos, que formam tecidos ou malhas. O tecido plano é formado com o entrelaçamento de fios em duas direções, que são os fios de urdume (na direção do comprimento do tecido) e os fios de trama (na direção da largura do tecido), formando entre si um ângulo reto. Já na formação do tecido de malha a estrutura e a geometria se diferenciam dos tecidos planos, porque a trama e o urdume entrelaçam-se formando uma amarração rígida resultando em um produto final muito resistente (Sanches, 2006).

Para frequentar ambientes como piscinas e praias e poder se expor ao sol e água as pessoas precisam de vestimentas apropriadas como os maiôs e biquínis. Atualmente o material mais utilizado para a fabricação desses artigos é o tecido de malha de poliamida com elastano, permitindo elasticidade e mobilidade. A possibilidade de mobilidade é fundamental para maios, onde a modelagem deverá receber uma atenção especial.

Nas competições o maiô tem sua historia narrada através de suas formas e materiais utilizados, como o costume de 1890 as mulheres competiam nas olimpíadas com peças duplas de calções e vestidos curtos que pesavam cerca de 5 quilos. Mas em 1907,  a estrela de cinema e atleta, Annette Kellerman, que pode ser vista na figura 1, apareceu em uma praia usando uma “peça única” mudando a historia dos maiôs.
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figura1 – Annette Kellerman (fonte: http://commons.wikimedia.org)

No inicio da década de 20 era utilizado nas competições uma peça única, que vestia do pescoço aos joelhos, padrão tanto para homens quanto para mulheres. Entre o fim da década de 20 e inicio dos anos 30 a Speedo criou o maiô “Racer Back”, uma peça alta e estreita que permitia maior locomoção dos ombros e músculos das costas, feitos de seda para a competição dando maior leveza e no treinamento do dia-a-dia ainda eram utilizados os de algodão. 

Com a criação do biquíni em 1946, por Louis Reard que causou um impacto e os tamanhos dos maiôs também sofreram influencia e seu tamanho foi reduzido. Ainda era utilizado extensivamente o uso da seda e do algodão, mas as competições foram naturalmente inibidas devido a Segunda Guerra Mundial e só voltou a ocorrer com mais frequência após os jogos olímpicos de Melbourne em 1956.


Nessa olimpíada Lorraine Crap que bateu um recorde mundial ficou conhecida pelo seu maiô de algodão favorito, que mesmo muito desgastado era utilizado. Ela e Dawn Fraser também detentora de recorde mundial, contribuíram para o desenvolvimento de uma nova roupa para a natação a partir do novo tecido “mágico”, a poliamida (nylon), que era preferido pela resistência, elasticidade e facilidade de tingimento, desta forma, as cores começaram a aparecer nas competições, onde as preferidas eram o vermelho e o royal. O nylon chama mais a atenção pela sua repelência água que garante uma secagem rápida. O maiô também recebeu um destaque nessa época fora das piscinas, já que era peça obrigatória nos desfiles de Miss com uma “sainha” que eram um truque moralista para época.

Devido às boas propriedades de tingimento e de estampagem da fibra de nylon, nas olimpíadas de Tóquio de 1964, foram introduzidas listras aos maiôs de competição e a equipe australiana vestiu um uniforme com uma padronagem listrada de verde e dourado.

No começo da década de 70, os nadadores passaram a acreditar que se fosse reduzido o tamanho dos maiôs eles nadariam mais rápido e assim que surgiram as sungas masculinas. Com os jogos olímpicos de Munique em 1972, a fibra elastomérica (elastano) passou a ser muito utilizada em roupas de natação devido as suas propriedades de extensibilidade, boa recuperação de forma e sua leveza. As cores vibrantes eram o diferencial, podendo ser o rosa-shocking e a laranja.

Os maiores fabricantes de natação investiram muito dinheiro em pesquisas na década de 80, para criar novos tecidos e novas formas. O corpo da década eram corpos perfeitos e esculpidos nas academias. O maiô feminino não tinha mais a saia, se moldava ao corpo, com a parte da frente alta e as costas Racer Back, um modelo antigo mas feito com o tecido de nylon com elastano. As sungas masculinas ficaram maiores e os surfistas adotaram a neopreme, uma adaptação da roupa de mergulho com mais flexibilidade, para suportar águas geladas.

A década de 90 foi marcada pela continuidade das pesquisas em tecnologia de roupas para a natação recebendo um destaque nas competições. Em 1992 foi lançada uma nova tecnologia de maiô de performance, feito com microfibras de poliéster e de fibras de elastano, evitava a formação de bolhas de ar, devido a uma maior porcentagem de elastano. Por ser produzido com fios  microfibras a secagem é mais eficiente que os maiôs de fios convencionais e tem a vantagem de possuir um coeficiente hidrodinâmico 15% maior. A partir daí as roupas performances receberam maior destaque nas Olimpíadas e quatro anos mais tarde foi lançado um maiô, com a mesma composição de matéria-prima, mas com listras estampadas verticalmente, para facilitar o deslocamento na água, as listras formam canaletas, que minimizam o efeito turbilhão que acontece  devido ao atrito da água com o corpo. Os corpos estavam mais cobertos, já que esse tecido oferecia menos atrito do que a própria pele depilada e 77% de todas as medalhas conquistas na Olimpíada de Atlanta os atletas esses maiôs.

Nas olimpíadas de Sidney em 2000 o mundo conheceu a “pele de tubarão” ou “pele rápida”, o Fast Skin, que foi produzido tendo como composição o poliéster e o elastano. Foi inteiro construído com sulcos em estampa na exata proporção dos dentículos dermais da pele do tubarão, a figura 2 mostra esta estrutura , e o corpo dos atletas foi mapeado em 3D e em 8 posições diferentes. Este maiô possui painéis que se conectam ao grupo de músculos, suas costuras também são diferenciadas, possuem 53 cm de linha para cada cm de costura que funcionando como tendões ligando os painéis, o que o torna extremamente elástico e moldado ao corpo como uma segunda pele, melhorando a hidrodinâmica do atleta.
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Figura2 – estampa do maiô Fast Skin (fonte: http://www.f1network.net)

Metodologia

O trabalho foi desenvolvido a partir de pesquisa bibliográfica em livros, revistas, artigos científicos e sites especializados nas áreas de têxtil e moda.

Discussão

A história do maiô de performance acompanha o desenvolvimento das fibras e da tecnologia de novos tecidos, auxiliando no desenvolvimento da moda praia, já que os tecidos são primeiro testados nas piscinas e de acordo com seu desempenho são levados ou não ao consumidor de varejo.

Atualmente, o maiô esta sendo considerado um grande instrumento de influencia nos resultados, alguns modelos são banidos das competições, o desenvolvimento destes artigos envolvem profissionais de todas as áreas de pesquisa como biólogos, técnicos de natação, fabricantes de tecidos, fabricantes de software, técnicos em estamparia, atletas e treinadores do mundo da natação, mostrando que é uma área que terá um grande crescimento e de destaque para o país já que a cada quatro anos seu potencial tecnológico é mostrado para o mundo, nas Olimpíadas, sem contar as competições nacionais e continentais.
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